
SAN"TA CAT:a::ARIN"A
ESCRIPTORIO-RUA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

ASSIGNATURAS
Trimestre (ca pita I), , ' .. ' , , , .. , , ,3$000
(Pelo carreio) Semestre , , , , , , .. 8$000

PAGAMENTO ADIANTADO

r Numero do dia 40 rs. �
t t
t Numero atrazado 80 rs. +

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam simple
em tins de março, junho, setembro ou dezembro,

PAGAMENTO ADIANTADO

Anno V Num. 206Sexta-feira 5 de Setembro de 1884

Os autographos que. nos forem ,.e­

meuidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarações, editaes, annuncios,: etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o dornal do CommerciÜ)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIAES

ALMANAKS
do distincto escriptor brazileiro, l'esi:
dents em Pariz '

SANT'ANNA NERY
Utll lssima obra de instrucção e re­

creio em qualquer época, mesmo para
collegiaes, lhas que pOI' serm de 1882.
estão sa queimando a 200 rs. cada um

na bihliotheca catharinansa {Ie Anus­
tacio Silveira.

MARMORISTA
Esta casa encarrega-se da fazer pe­

dras com inscripçõas para sepulturas,
louias, mausoléos, tumulos, cruzes de
marmora, etc.
Tambem encarrega-se de fazer d'es­

tas obras para qualquer das cidades vi­
sinhas.

85 RUA --DO PRINCIPE 85

ARMARINHO
Vende-se o armarinho da rua do Se­

nado, n. 2 A,
Trata-se com o abaixo assigriado

Augusto Fausto da Luz.

CASA DE MOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE 11

Para esta casa chegou u l t im amente

pelo paquete Rio Jaquarão, um lindo
sortimea to de mobil ias a ustr iacas,
para sala assim como cadeiras avulsas

que se vendam por pre�os muito ra­

zoaveis.

J. A. Coutinbo' participa aos

seus amigos e ao publico em geral que
abrio de novo a sua

/

)'�gencia de leilões
á rua Trajano, antigo emporio de louça
do Sr. Militão Villela, junto á loja da
Ancora-do Sr. Ernesto Bainha.
Fará leilão todos os sabbados ás 11

horas.
Incumbe·sll de vender mercadorias

de todas as espécies.
Recebe joias de ouro, prata e bri-

lhantes.
'

Tambem se incumbe da vendá de

predios, terrenos, navios e tudo quanto
lhe fôr concernente.
As condições acham-se estipuladas

na agencia, que estará abor ta todos os

dias u teis da� 7 às 4 horas,

João Muller.

GONORRH£AS
curadas ern pouc"s dias sem

as massa n tes injecções nem

os enjôos Ei! abor-recimentos
causados pelas capsul as, 0-
plat-is, xaropadas, etc. Só­
mente corn a LEALINA, re­
medio indigena. Unico depo­
sito em Santa Cathar ina, á
rua 00 Principe n. 15, ci­
dade d» Desterro. Em casa

do Sr, Rauliuo Hom. Depo­
sito geral no Rio de Janeiro:
19. rua da Quitanda, Droga.
ri ... Santo Antonio, '

F.C.Sa-vedra

DENTISTA

REPARTIÇAO DA POLICIAformado pal» Faculdade de Medicina
de Rio de Janeiro, acha-se em seu con­

su l tor io todos os dias uteis, das 8 noras
da manhã ás 4 na tarde. para os miste­
res de su a .profis:;ão.
.6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

SOBRADO

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 3 de Setembro

,
Ao presidente e vereadores

da carnara municipal d'esta ca-
. �

pital, agradecendo o valioso au-

xilio, prestado sempre á adrni­
nistração policial a meu cargo
n'esta provincia.

Ao delegado de Itajahy, te­

legramma, esclarecendo-o sobre
o menor Trajano, .de que já se

tratou anteriormente�·
Ao delegado de Lages, tran­

smittindo a communicaçâo rece­

bida da presidencia, em oíficío

VENDAS SO' A DINHEIRO

CAFÉ MOIDO SUPERIOR
Vendo-se na fa br ica á rua de João'Pint»
n. 27, e na Praça Barão da Laguna n. 2

a 8800 r8. () Idlo
,

W'HISKY
MARCA « GARNKIRK. _ 0'\-

REFINAÇAO DO lEIYIOS�-
.

vende a dinheiro á vista:

Assucarde1"-15 kilospor .. 6$400
Dito II 2&..,-15 kilos » .. 5$800
Dito » 3&-15 kilos » .. 4$600
Dito »4"'-15 kilos » .. 4$300

Em barricas, a dinheiro de contado,
fa r-se-h a 1$500 rs. de desconto.

WHI'SKY
1v.[arca C. :1:. G.

IMPORTADORES

H. W. FISÓN & C.

!Y.!;;; :Y.!��'Y' �!y':/= '�:V::;;;: � :Y.'! �
.

I A dona do estabelicimento, mulher tendo tnmbern reconhecido o agente, ._ Ao Lido de V. Ex.l exclamcu Sat-

1J��HIi�lg 22, de quarent�l anilas. que se dizia vi�va fez-lhe signal com a mão, Pi,
� :N;:;':; = .k;;,\:; � w w ='� ;:ç de um marido que nInguem conhecera, Sta-Pi correu para e l le.

_

- Porque não? Qu� quer tornarj :

esta va sentada por detraz do comptoir - Não; a graças Deus.disse elle com O agente de Malpertuis respondeu,
lendo um romance cortado dos folhe- -voz agitada, a minha memoria não me instal laudo-se ao mesmo tempo n'um
tins do Petit Jornal.

.

enganava! ... Eu tinha adivinhado! ... O banço:
Um dos tres froegu8zes tinha man- nadador da Grand-Jatie Ffa com effeito - Ainda lião almocei... Aceitarei

dado que the servissem um callce de o Sr. principoHeitor deCastel- Vivant!. de boa vontade um copo de Madeira,
chartreuse verde, mas que con-

_ Sim, S1'. Stu-Pi, respondeu Hei- Heitor chamou.
servava inta�to dia�lte de si. _., tor, sorrindo; 11 sua nlemoria é excel. Um criado, que estava meio a dormir
Tinha �a. mao u,m Jor�al qu� naa lIa lente, como aliás é a minha tambem ...

num canto, levantou-se e servio o que

econs,�rva\aquaslcon�tante.m"ntefix()s .Bern vê que ma lembrei do senhor ... E' se pedira,
os olhos na porta da taverna., admiravel como os nomes sa gravam na

Sta-Pi saboreou com mauifes ta vo-

Este personagem, que parecia ter minha memoria, luptuo'sidade a deploravel beheragem
,

t t inte oi t Ir que acabavam de offerecer-Ihe,
V.lll e e se e ou VIn e OI I) an,nos, onere- -S. Ex. pensou em mim?.. Ser-Iha-

Voltemos a Stanisláu Pico let. cia o typo completo dos jano tas do h
. h id

• h d I Ernquanto a saboreava vagarosa-
hi 1 l'l". N- di h 'd

' PI reconnect o ate a ora a morte .... mente olhava sor-ratairamente para o
O agente de policia, logo depois de gL- �/e. ao po Ia aver na a mais D ,. na- me e' anta mu i t e V

.

y c '

,

hensi I do ui I
.

d
ern ais, () �p o qu . pr-íncipe de Castel-Vi vu nt, que estava

ter tomado conhecimento da carta que nrepre ensrv e o que a ·e egancia o Ex. ::;8 te aha recordado de mim... O
I

.

h di
. . t d hã escolhendo um regalia na sua charu-

os nossos eitores con ecern, ir rgu-a-so seu cos ume e man ,

CaSO era bern eingul ar 8 devia fazer
parao café da rua da Vitoria. O rosto regular, um pouco pallido época na vida de V. Ex .... Era preciso

teira.' ,

- Não sei se ouse, disse de repeute
E,ta tavel'lla, de deploravel appa- pela fadiga de uma vida de excessos, obrigal·o, contra a sua vontade, a Hã() Sta-Pi, perguntar 3 V. Ex, o motivo

rencia tantQ por f6ra com por dentro, tinha Uma expressão de sorri30. repellir os affagos da fortuna! da elltrevista para que me foz a honra
era uma tasca da mais infima especie. Era H�itor Begourdo, principa de· .

_ Verdade seJ'a que era caso para da convidar.
Castel-Vivant E - d' " fiUrn homem de estôltura elevada pode- .

D t' b .

.. espantar. u nao po Ia suppor que se - Pois não d€scon a?
ria chegar com as mãos ao tecto. � repen e a rio-se a portl com es- tratava de receber milhões, .. Persua- _ Supponho qUI3 se trata deumescla-
U

"

II d' treplto. d':l d 't l V E
.

ma estreita Jane a elXaVi\ entrar la-me l e que os meus ere ores me reCimen o, ne que . x. precisa ...
no interior justamente a luz sufficiente Stanisláu Picolet entrou como uma perseguiam ... Félizmente o senhor veio - Primeiramonte (I'isso, e, depois,
para deixar ler os poucosjornaesesten- bomba, interrompendo bruscamente a em meu auxilio /com _ umll o6licadeza de uma tar.eaf séria e (lifficil ...
didos sobre as gordurentas mézas. dona da tavarna !la meio das emoções extraordi.uaria. Monumer.tal o seu

I

Sta-Pi est remeceu de alegria.
Tres freguezes, sentados sobre ban- commoventes e-lacrimos,is de uma nar- systerna de nadar, palavra de honra! Urn trabalho sedo e difficil, em-

cos cobertos de grosseiro estofo esbura· ração do mais pungauto interesse, Aind�l me rio, qnando me lembro. prehendido por conta do princir-e de

cado, eram os unicos encontrados na O recemc-hegado olhou em redor de _ E' muitahonra que V. Ex. rn� faz, Castel-Vivant, devia se.r por força a

casa de aspecto duvid,)so. I si. Reconheceu logo o principe, "e este, ...._ Mas sente-se... gallinha dos ovos de ouro ..

XAVIER DE MONTÉPIN
_"

�

s. ALTElA O AMOR
DRAMA PARIZIENSE

VII
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2 J-ornal do Oommercío

Bob n. 132, de lodo corrente,
em relação ao destacamento po­
licial e á Rua substituição.

Ao delegado de S. Miguel, 1'e­

mettendo copia d'um officio do

subdelegado da freguezia da Pie­

dade, para que tome conheci­
mento dos factos n'elle meneio­
nados, procedendo a respeito nos

termos da lei.

DO SECRETARIO

Ao subdelegado da freguezia
de Villa Nova, respondendo, de
ordem de S. Ex. o SI'. Dr. chefe
de policia interino, ao seu officio
de 26 do mez findo, em que so­

Hei tou a elevação do destaca­
mento policial.

PRISÕES E RONDAS

Dia 2

Do xadrez policial foi posto
em liberdade Theodoro Gonzaga
Mangabeira.

A' noite' foi a cidade policiada.
A' 1 hora da madrugada foi

rondada a guarda da cadêa.

i I

I

POLICIA DO PORTO

ENTRADAS NO DIA 3

De Cabo Verde, com 32 dias­

patacho portuguez Marinhas,
cap. João da Costa Pinto, tons.
217, trip. 8, c. sal.

De Cadix, com 49 dias--pata­
cho noruega Amhmúnd Aull ,
cap. O. Kmedsen� tons. 260,
trip. 6, c� sal.

De Sevansea, com 62 dias-bri­
gue inglez Wumfred, cap. Ro­
bertes, trip. 7, tons. 172, c.

carvão.

�������������

JOSÊ ELI�IARIO DA SILVA QUINTANILHA

TRAÇOS BIOGRAPHICOS

OS espiritos superiores tiveram em

todas as épochas sinceros admiradores,
e si, frequentes vezes, a cega inveja
e o condemnavel egoismo de alguns,
por um instante, conseguiram empa­
nar-lhes o fulgor da sua superioridade,
nem por isso o tempo, o grande purifi­
cador dos homens e das cousas, tardou
em espalhar ao redor de sua memoria
circulos de luz onde se retratassem im­

ponentes a justiça e a verdade, a admi­

ração e o respeito de todos.
Talo ensinamento que vemos na His­

toria.
Talo galardão ao merito, que não se

apregôa mas estende o seu dominioavas­
sallando as consciencias, impellido por
uma robustez natural e invencível.

Quem não conheceu aqui José Eli­
siario da Silva Quintanilha, o modes­
tissimo moço-poeta, alma boa, coração
moldado na pureza de um sentir puro
e são, espirito indagador e fortificado
pelo saber ?!

Quem não o conheceu ?!

Quem nunca o sorprehendeu, pen­
dido o rosto empalJecido pelas vigilias,

a scismar, a abysmar-se em scismas,
parecendo que a medonha duvida roça­
ra-lhe pela face a aza ennegrecida ?!

Quem deixou de muitas vezes vêr

brotar-lhe do olhar uma luz estranha

e dos labios se the desprenderem tor-

Na cultura da canna estão empre­
gados 60-colonDs, sendo 18 hespa­
nhóes e 42 nacionaes, estabelecidos
nas terras da fazenda.

No trabalho da fabrica o SI'. te­

nente-coronel Veiga não admitte ds­
cravos.

ir apresentar ao imperador um

copo d'aquelle rio, dizendo-lhe:
-A primaverá envia-nos aqui
C0£110 prova de que o feio inverno
acabou.

O imperador bebea agua e en­

che em seguida o copo de moe­

das de ouro.

Era assim que se fazia no tem­

po de Alexandre II.
Mas principiou a notar-se que

() copo ia augmentando de anna

para anno, o que obrigava o so­

berano a beber grande porção de

agua salgada e a augmen tal' a

sotnma destinada a encher o

No cimo dn relozio ha urna p' d
.

d dlinear uns TRAÇOS BIOGRAPHICOS, que � copo. or iSS(), epoIS o a -

ao mesmo tempo que constituem um pequena t .rre com um sino de vento de Alexandre III, as cou-

forte testemunho da decidida affeição bronze. sus foram reguladas; o preço
quê o ligara ao inditoso cantor dos LY- JOGADOR--'-DE--XADREZ do primeiro copo d'água do Ne-
RIOS E Bozxs-c-apregóam aos posteros O celebre j!lg:ldor de xadrez dr va foi invariavelmente estipu-
um nome merecedor de viva recorda- João Hermann Zukertort : vai fazer lado om 200 rublos de ouro.

ção. uma visita á China, á India e ao Ja- E já não é pouco.
Esse livro apparecerá dentro em pou- pão, onde pretende bater-se com os ----

co: em logar de honra vem o busto em jogadores d'esses paizes, e dar ore-I
THEZOURO PROVINCIAL

photographia de Elisiario Quintanilha; sultado de suas viagens em um livro. 3a SECÇÃO
como prefacio traz uma extensa e im- Deve estar de volta a Londres em I Rendimento de 1 a 4 de Setern-
portante carta, dirigida ao autor dos Dezembro, para ó torneio que tem bro.
TRAÇOS pelo nosso iIlustrado conterraneo com o não menos famoso Stei n i tz ,

e primoroso escriptor dr. Duarte Para- com o qual apostou 1,000 libras
sterlinas.nhos Schutel, tambem intimo aprecia- o dr. Zukertort tem 47 annos de

dor, amigo e companheiro domallogrado 'idade) começou a jogar xadrez aos 19
moço, tão bruscamente arrebatado pela annos e tem jogado mais de 25,000morte. partidas.
Esse livro, portanto, deve com an-

ciedade ser desejado por todos quantos
conservam de Elisiario Quintanilha unia

perduravel lembrança.
Berni vindos, pois, os �RAÇOS.

rentes de idéas, vivas, claras e va­

lentes ?! Installou-se no jardim das

'I'ulheriaa, de Pariz; um relógio
bydraulico monstruoso, com dois

mostradores, marcando o pri­
meiro as datas do mez e o dia
da semana, e o segundo as ho­
ras.

O penteiro tem dous metros
de extensão.

Ninguem. Todos o conheceram, to­
dos o ouviram, todos o admiraram, e

respeitam a sua memoria.

Bem merecida jiomenagem.

D'entre um punhado de amigos muito
dedicados, que contava Elisiario Quin­
tanilha, um dos mais estremecidos

-Alfredo Albuquerque-, intelligente
e applicado catharinense, acaba de de-

84-851 Geral:, ....... 3:189$735
, 1 Especial. . . . . . 456$656

3:646$391
83-84-Geral... .... 83$160

------

-3:729$551
BOA SOMMA

A viu va de Wagner acaba ele re- As mulheres inglezas defensoras do
cusar 50,000 libras sterlinas (mais seu direito eleitoral, encontraram nm

de 500 contos de reis) a um empl'e- meio de rcbellião, recusando-se a pa­
zario pelo direito exclusivo de repre- gar as coutribuições que lhes são Ian­
sentai' Pa-"-'sifa-& nos Estados- çadas.
Unidos. Este partido é já numeroso, e uma

Já anteriormente recusára somma das chefes, a sra. Muller, deu o ex­

quasi igual para a cessão do privile- emplo consentir-do que the em bargas­
gio na Allernanha. sem a casa pelas contribuições que

H�rI' Gros, banqueiro de Bayreuth não queria pagar; declarando que se

Em relação á, chegada do e armgo de Wagner, recusou todas as não vota também não póde contri­
exm. sr. dr. José Lustoza da offertas, declãrando que ParSiJaZ huir para os cargos da nação.
Cunha Paranaguá, . presidente j�mais seria representado em scena Os partidarios do suffragio a favor

d'esta provincia, affirma-se que
diversa da de Bay.reoth.

.

das mulheres, pensam em com prar

S. ex. virá da côrte no paquete
Tal ao que diz-se, fóra a ultima os moveis que pertencem á Sra. MuI-

_. _

1 vontade de Wazner. ler, para Ih' os resti tui I' d-epois. Este
que de la parte amanha, deveu- �

exemplo tem sido seguido pOl' outras
do aqui se achar a 9 do eorrente. SUBSCRIPÇÃO co-religionarias. O movimento toma

PRO�fOVIDA EM FAVOR DA lRMUIDADE
certas proporções em Londres,e v�-se

DE N. S. DO PARTO . 9U�' como moda, encontra muitas

Quantia já publicada 162$500
Imitadoras.

Exm ." 1 Sr. ai: CONSELHO AS MAES.

Maria José da Costa Pires 2$000
O-:XAAOPIt CALMAN,!,E DA SNRA. WINSLOW devese'c õ ... semp�e que os memnos padecem na dentição

Maria E, da C. A. Fel'ra-o 2$000 PJoporclOna a!livio immediato ao pequeno pa�iente'pro uz h�m sono tranquillo e natural, calmando toda;
A.nua

o

F. da C. Pacheco 2$000 E dôres, e logo amanhece o angelinho risonho e felizmurro agradave! ao paladar. Allivia a criancinha-

Joaqul�" D. do Nascimento 2$000
amollece as gengivas, afugenta as dôres regula ao;

lI-.� intesnnos,. sendo o melhor remedia que' se conhece

Eufrazina da Costa Mello 2$000 ::.",.:".!.�hea occaslon.da pel. dentição ou pOI'

Hortencia do L. Aducci 2$000
i_ H __ --_ -.- "!

Julia Garcia 2$000 PUBL�CAÇÕES A PEDr'DO
Maria Augusta F. de Mello 2$000
Bazilissa Aschs VileIla 2$000

----

180$500

- CAMARA DOS DEPUTADOS
Sabe-se, por telegramma, queA- _

ante-uontorn foi encenada a

Assembléa Geral.

CONSERVADOR

Appareceu hontem o 10 numero

d'esta folha, já. esperada e que se

propõe advogar os interesses do par­
tido de que é orgam, sustontando'[as
suas ideas e discutindo os actos dos
adversarios n'urn terreno "diguo. E'
o que prornettc.

Ao novo c .llega desejamos vida
longa e feliz.

Na fr'eguezia de S. Gonçalo, no

lugar denominado Coqueiros em

Campos, o Sr. tenente-corone', Ma-
noel Ribeiro de Azevedo Veiga, mon- (Continúa)tou um engenho central, que poderá
moer em 12 horas 75,000 kilogram- Quando, no correr do mez de
mas de canna e fabricar 5,000 ki- Abril, principia a derreter-se a
logrammas de assucar. . t.J 1

.

T d � Ih -

d
CIOS a tie ge o que Impede du-

o o� os appare 05 sao mo ernos
, o

•

•• •
_

e aperfeIçoados. rante o_..In�eIrlO a navegaçao no Advogado Francisco Tolen-
-

� edificio occ.upado pela fabrica e Neva, e. cOR.tume o commandan-, tino Vieira de Souza, residente
mais deRendencIas mede 62 metros I te do pl'lmell'O barco que atra-I na cidade de S. José.
de comprImento e 30,50 de largura .. vessa a cidade de S. Petersburgo . Quarenta eleitores.

Pal�a deptit,ado gera)
lo DISTRICTO

.

Conselheiro Manoel da Silva
Mafra.

Vinte e cinco eleitores.

Para deput,adol geral
20 DISTRICTO
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logo a physionomia. Amainada obrigada ás entrevistas amo-/ ENDE-SE, um sitio na fregue�ia
que seja, toma o rosto a calma rosas da SS. Trindade, com 33 bra-

O Espelho A"
.

t d 11 d ças de frente para a estradá, e fundos
- habitual, deixando, porém, pa- erran e onze a, con em-

até o- sertão; tem uma pequena caza
Este singular espectro de tentes os profundos sulcos cava- nada a va�a�' eternamente pela e cafesal; quem pretender dirija-se á

cristal e aço, apresenta-se-nos dos pela violenta agitação que vasta planície dOR espaços azu- abaixo assignada, na dita freguesia.
sempre sub o mesmo aspecto se-I nos sorprehendeu. lados, vem timidamente espa- Luiza Eucheria da Pureza Falcão.

vero, glacial, indifferente a tudo Se perdurar a procella intima, lhar na esmeraldina tlôr das
e a todos. Ou seja nos acolxoa- então nunca mais voltará a se- aguas a sua fronte nevada, dei-
dos recantos do opulento boudoir' renidade, e o nossu semblante xando na passagem uns leves

O �HAL�;rJ1 DA VIC110RIAde urna odalisca, ou pendente da permanecerá sombrio, velado pe- vestígios de prata. 11 j�
parede singela na modesta al- la nuvem da tristeza. Bem differente d'aquelle é es­

cova de um burguez. Se', porém, ao contrario, no te outro espelho formado pelas
Nada the altera aquella pe- percorrer o arido deserto d'esta tranquillas aguas d'um lago,

sada gravidade. Nem as ricas afanosa existencia, se nos depa- quasi sempre emmoldurado ,por
molduras recamadas de custosos rar a cada instante um oásis, verdejante vegetação. Primeiro tríumpho !
lavores orientaes, nema simpli- então a um impulso expontaneo N'elle revêm-se as fíôres sil­
cidade de um caixilho de cedro e occulto, fará. externar-se por vestres que vicejam á sua mar­

polido. meio d'um sorriso franco ou um gem, beijando-lhe de quando em

E' sempre _a. mesma lamina olhar discreto, o jubilo que inun- quando a face límpida e serena.

fria, cujos reflexos são de uma da-nos o coração, Que suprema ventura a d'este
ironia aguda, penetrante! Oh' e assim deve ser. espelho, a receber oscules impre-

Conserva a irnperturbavel Re- Não quero convencer-me de gnados de aroma!
renidade, quer para a vaidosa que se possa occultar ao rosto o

donzella que se desvanece na que intellectualmente se opera
sua propria belleza, quer para a na creatura humana.
astuta cortezà que a cada mo- Couunungo n'este ponto com

mento renova o pudor feito de Lavater, verdadeiro idolatra da
ras,

carmim e retoca melhor a côr sciencia physiologica. Para começar ...No fundo dessa clara laminalasciva das fingidas olheiras. Assim corno na sombria fron- Enchem a vista estes seis fe-
Do mesmo modo observa os te do perverso transparcce o cri- não ;xi.ste �egred?, porque gr�- lizes algarismos, que são o at­

tregeitos ridicules do buccolico me em toda a sua hediondez, as- ça� a limpidez pode-se entrev�r testado vivo, olaríssimo, palpa-
namorado, uma vulgaridade signalado pur mephistophelico a immaculada alvura do seu let- vel de que a Fortuna, a cubiça-
t I t d

. -

t t b d d to de areia. da deusa, assentou sua tenda noo a, que es .u a posiçoes, quan- s ygma, am em na oçura e ,

do tem de exhibir-se diante da Um olhar ou n'um s-rriso ange- Não olvidarei, antes de con- CHALET DA VICrrORIA, e del-
nunca assaz decantada virgem lico, que se desprende dos Ia- cluir , uma classe de espelhos 1e inquestionavelmente fará Om
dos seus sonhos. bios qual pétala de rosa solta do tão vulgar como detestavel. completo paraizo ! I
Ainda é sob a mesma appa- calix, adivinha-se facilmente a Fallo do «espelho sem aço», V· eh l d V' t

.

renciafleugmatica.que elleatura magnificencia intellectual de 'o terrivel inimigo das nossas IVa o a et a Ie orla
os gestos pretenciusos d'essas quem quer que seja. commodidades. Esse que a todo
terriveis creaturinhas que fazem E' que a conscienoia actúa momento nos persegue. Que pro­
«furor nas salas», se ellas têm grandemente na solemne exhibi- cura contrariar-nos, pespegan­
de collocar uma flôr no pentea- ção d'esta prova pela natureza. do-se de um modo bárbaro dian- Eia , cheguem todos I. ..

do, oU de prender um laço im- Ha um espelho ainda, sem te dos nossos olhos, sempre que
possivel nos pufs do seu ves- igual na sua immensidade. nos vê interessados por algum
tido. E' o maior de todos e o mais objecto.

Impossível sempre! admirado pelas cinco partes do Além da sua qualidade opaca,
Calmo ante a alegria e a tris- rnundo. é cruel, irnpertinente e pouco de-

teza! Jamais um sorriso ou uma E' o grande espelho do infí- licado. E se alguma vez cahe-se
lagrima o fez embaciar J... nito , cuja superfície liquida ora na tolice de uma observação

E' o syrnbolo vivo da indiffe- placida, (Ira arrogante, se desen- qualquer, então é que elle esta­
rença e quasi sempre da infide- rola sobre a extensa face da ciona devéras, dando a entender
lidade, pois que muita gente ha, terra, não pennittindo, entre- que us �incommodados são os

que se não conhece apezar de tanto, que se divulgue a inson- que 8e mudam.
verem-se e reverem-se quotidia- davêl e mysteriosa opulencia Para esses devemos te!' sem-
namente a» espelho. A tanto escondida no seio imrnenso ! ilh d II 1- I

pre engati a a aque a pnrasechega a phantasia de uma lamina
E' o mar em toda sua pleni- bufa do arquiduque: «Saia da

de cristal e a cegueira da fôfa
humanidade. tude, onde muitas uezes encontra frente!! .. »

Ih o seu túmulo o arrojado nauta E' a unica capaz de demo-Existe um outro espe o, per-
feita antithese d'aquelle que vi- que sossobra. vel- o de tão insólito proposito.
mos de desorever , Alli'flem frenft� a e1sse mdages� J. CESAR DE GÓES.

Um espelho que jamais men- toso re ector eito ( e on as, e

d
.

I it (Extr.}tio e cuja eloquencia franca, leal, que a aurora, ao eixar o er o

fascina e encanta! crepuscular, vem radiante de �������������

E' o espelho d'alma. E' o teu, belleza e frescura, fazer a sua ANNUNCIOS
meiga leitora, o meu, o sem- toilette, e descuidosa consente

_ blante de todos, em que vem 1'e- humedecer as pontas dos seus

flectir-se fielmente tudo quanto longos cabellos d'oiro.
), Na officina. de barbeiro de Clemen- Perdeu-se um m-olho de chaves: ro-

se passa no mais recondite do A' noite, em plena reverbe-
ga-se á pessoa que �p achou, o obse-

nosso coração. ração d'essa infinidade de sóes te Pereira de Souza aceita-se um a-
quio de trazel-o art escriptorio desta

Ao armar-se a tempestade no I esparsos na amplidão, .a lua I prendiz, dando-se comida e vestua-I f\)l�la! afim ut: s� the indicar quem I)

nosso espirito, annnvia-se-nos surge vagarosa comotestemunha rio. peIdeu, que grat�,6cal·a-ha.
,I'

VARIEDADE

•

A sua quieta superfície raras

vezes se enruga, só, ao leve ro­

çar das azas de um cysne, ou ao

suaye bafejo das auras passagei-

.A'pr-errd.iz

N.2544
1..00$000

Primeiro triumpho !

O OHALET DA VICTORIA,
recentemente' aberto, acaba de
receber o primeiro osculo da re­
licidade, que assim parece já
auspiciar-lhe uma longa série de
valiosas conquistas!

100$000

Ainda tem bilhetes á venda I

j

OHlà_VES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 Jornal. do Commercio

VENDE-SE
a casa e chácara á

roa da Princeza (antigo Matto
Grosso ), tendo boas commodi­

dades e mui to boa vista para omar,
boa agua, muitos arvoredos e um pe­
queno cafezal; informa-se n'esta typo

DUAS CARROÇAS
Vende-se por 85$000 réis ca- Do Laboratorio Especial Homeopathico do Dr.

da uma, duas excellen.tes carroças, ,43 RUA DO BARAO VICIORA 43
completamente novas, pintadas, etc., PERNAMBUOO
proprias para tr.abalho� de chacar:a. Deposito 'na Pharmacia deTrata-se com Jose Agostlllho De.malrla, L"'[..J'IZ �OR.N" &: c.podendo os pret�nd�ntes examina -as

� RUA DE JOÃO PINTO 9
no local que se indicar.

SA L SAP A 11 R I L H A
DE

CAROBA E NOGUEIRA
DE ARAUJO GOES

ATTESTADOS
Além dos attestados do, il lustres eli­

nicos Srs. Drs. Belchior da Gama Lo.
bo, Carlos Henrlqsou , Seraphim José
Rodrigues de Araujo Caldas, Drum­
mond de Macedo, Felix Rodrigues Sei­
xas, que nos abstemos dé publicar,
transcrevemos us segu in tes:

Attesto que, soffrendo ha mais de
quatro annes da impertinente enfermi­
dade Dartra fui aconsel,hado que fizes­
se uzo da Salsaparrilha Caroba e No­
gueira, de Araujo Góes, e que hoje
mercê de Deus, e a esse medicamento
me vejo restabelecido, o que attestei e
juro ern nome da minha honra, e agra­
decido ao inventor de Ião grande reme­

dia.
Rio Grande, 4 de Março de 1883.

Antonio Alves da Fonseca.

Attesto eu abaixo assignado que, sof­
frendo ha mais de um anna de uma

pertinaz empingem, no lado esquerdo
do peito, fô ra aconsel hado que fizesse
uzo da Salsaparr-ilha, Caroba e fo­
lhas de Nogueira, de Araujo Goes,e fa­
zendo uzo, no quinto dia me fui achan­
do melhor, e continuando no espaço de
tres mezes, vi-me complEtamente res­

tabelecido, e por me cansiderar curado,
�'(;Gçs.o"" firmo raco','nselharei a todos
qne em l,'�lJ.f1� ;nfermid�des façam llZO
de tal medicamento, pelt,o meu restabe­
lecimento.
Rio Grande, 3 de Fevel\teiro de 1883.

Julio A ufJusto ,�{ffrevozdal,
DEPOSIT,It>J

N·A PHARMACIA FJu DROGARIA•

DE r

. r

�AUL�Nf& H6�N
DEfiiTER ao

& c..

as
.COB411

Recommenda-se ao publico o xa­

rope de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E'
efflcaz para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como se­

jão: bronchites, catarrhos, defluxos,Este oleo é fabricado por uma redestillação especial, exclusivamente tosses rebeldes, asthma, etc., etc.
para o uso domestico e mui particularmente para onde ha crianças, E' crys- Este excellente medicamento, pre-talino como agua destillada, Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro. para-se no Rio de Janeiro, na Phar-
Offerece -ta:n..-ta seg'1.1ra:n..ça macia Bragantina de Mendes Bra­

que se 'o lampeão, por casualidade, quebrar-se, a cbamma ficará extincta gança & C., e acha-se á venda n'esta
immediafamente. cidade na

E' conservado da mesma forma que o kerosene, tendo as latas um si­
phão de patente que penni He encher' os lampeões com a mesma lata, sem

desperdício algum.
Os lampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim­

pando-os e pondo novas torcidas.

VERDADEIRA HOMEOPATRIA
Sabino

�
o
H

Z
P
�

Todos os medicamcntos homeopathicos mais usados, em globules e

tincturas, carteiras de 12 e 24 medicamentos; Thesouro horneopathico,
(obra) do Dr. Sabino, e as seguintes especialidades:

QUILANDO-Sp. Cura das Erysipelas.
CARDoRNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.

VENDAS SO A DINHEIRO

Luiz Horn

MACAIRAa
DIVERSAS MARCAS

vende-se� para acabar� a

tiOO rs. o Idlo

TOIIII

PHARMACIA POPULAR
5 Praça Barão da LaIDlua 5

PREÇO 2$000
Sensivel reducção nos preços, para

liquidar-se uma rica variedade de joias
de excellentes coraes.

NO ARMAZEM DE

JOSÉ BONFANTE DEIIAHIA
Rua de João Pinto

leAa
t,!)

ar
DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prélos, machinas e seus accessorios, typos em caracteres
communs e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typographia.
AGENTE N'ESTA PRO.VINCIA

JOSÉ DA SILVA CAStlES
As encommendas serão satisfeitas com a maxima

promptídão.

A THEZOURA. ! Colletes idem 1$0.00
.". i Paletúls de panuo ou casernira 2$000

Romana IFracks,croisésousobl'ecasacas 4$000
Sobretudos, etc., pelo preço que

se convencIOnar.

Calças e colletes de brim, cada
peça $500

Paletots.. .. .. .. . 1$000
Na mesma casa se indicará pessoal

habilitado para a confecção d'estas
obras.

Esta alfaiataria, por baixo do ho­
tel AUf>ora, encarrega-se de fazer
qualquer obra corn prornptidão e 'Cui­
dado. Tambern se encL\I'I'ega de ta­

lhar sómente e acertar', conforme a

vontade do freguez, pelos preços se­

guinte.;:
TALHAR E ACERTAR

Calças de panno ou casemira 1$000, . Alexandre Delayti.

LUZ DIi\MANTE
OLEO PARA LAlYlPEÕES

DA FABRICA

Wadsworth, Martinez & Longman
NEW-YORK

170 [ráos ue Farenheit, livre dB elVlosão, de fumaça c de man cheiro

Para mais informações, pódem dirigir-se, q,lle immediatamente serão at­
tendidos, a

\VADS\VORTlI, MARTINEZ & LONGlfAN
NEW-YORK '

fabricantes e exportadores de oleos, pinturas de todas as classes e vernises.

Remetter-se-ha custocatalogos e preços correntes a qualquerp arte dó mundo,
para ivre de oreceptor, '
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